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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ – UESC 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL DA BAHIA - UFSB 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SISTEMAS AQUÁTICOS TROPICAIS 

 

Disciplina: Análise quantitativa em ecologia de comunidades 

Código: CIB107  

Professor responsável: Nadson Ressyé Simões da Silva 

Número de créditos: 3 

Carga horária: 45h 

Obrigatória/optativa: Optativa 

Pré-requisito: - 

Ementa: 

Apresentação do Software R, dos pacotes vegan e BiodiversityR. Análises multidimensionais 

em ecologia. Análises de gradiente indiretas e diretas em ecologia de comunidades. Medidas de 

diversidade de espécies. Diversidade beta no espaço e no tempo. Avaliando diferenças entre 

comunidades. Partição de variância na estrutura de metacomunidades. 

Objetivos: 

Apresentar os conceitos básicos das análises em ecologia de comunidades e instrumentalizar os 

alunos para a abordagem quantitativa em ecologia comunidades. 

Programa básico: Natureza multidimensional de dados ecológicos. Medidas de semelhança. 

Análises de agrupamento. Análises de ordenação: Análise de componentes principais; Análise 

de correspondência; Escalonamento não métrico multidimensional; Análises canônicas: análise 

de correspondência canônica e análise de redundância; Métodos de seleção de variáveis 

aplicadas a análise multivariada. Correlação de matrizes. Análise de similaridade (Anosim). 

Permutacional análise de variância (PERMANOVA). Partição de variância. 

Programa complementar: Medidas de diversidade: estimadores de riqueza, índices de 

diversidade e equitabilidade. Particionamento aditivo da diversidade. Modelos de distribuição 

de abundância das espécies. Diversidade beta no espaço e no tempo. Testes de Permutação para 

Análises Canônicas. Métodos de seleção de variáveis ambientais na análise multivariada: 

procedimento Bioenv, Envfit, seleção de modelo forward, backward e stepwise. 

Metodologia: 

Aulas expositivas e práticas.  

Avaliação: 

Avaliação no final da disciplina. 
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